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No retrato que me faço 
- traço a traço - 
às vezes me pinto nuvem, 
às vezes me pinto árvore... 
às vezes me pinto coisas 
de que nem há mais lembrança... 
ou coisas que não existem 
mas que um dia existirão... 
e, desta lida, em que busco 
- pouco a pouco - 
minha eterna semelhança, 
no final, que restará? 
Um desenho de criança... 
Corrigido por um louco! 
Apontamentos de História Sobrenatural 
(QUINTANA, 1997, p. 47) 
RESUMO 
A presente pesquisa teve como objetivo investigar como os alunos de uma turma de 
3º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede pública do município de 
Lajeado/RS acessam a leitura, o espaço da biblioteca escolar e, sobretudo, de que 
forma a relação dos alunos com o material literário se constitui, e como esse 
encontro pode produzir aprendizagens individuais e coletivas. O principal referencial 
são as teorizações de Gilles Deleuze (2006, 2009) acerca do aprender. A pesquisa 
foi desenvolvida através da metodologia cartográfica. O desenvolvimento de oficinas 
literárias possibilitou a produção de pistas em que se puderam mapear as relações 
presentes entre os alunos e os livros. A partir destas pistas, pude perceber que a 
leitura está presente na vida dos alunos e o espaço da biblioteca escolar é utilizado 
com frequência. Além disso, a oficina como ferramenta de aprendizagem promoveu 
uma reaproximação dos alunos com os livros, incentivando a leitura como fruição.  
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1 TECER AS LINHAS DA PESQUISA 
É chegada a hora do trabalho de conclusão de curso, e em meio a tantos 
assuntos e temas abordados durante a graduação, a escolha de um único tema não 
é uma tarefa que julgaria fácil. 
Inicialmente o meu interesse estava voltado para o espaço da biblioteca 
escolar, basicamente no que se referia a seus aspectos arquitetônicos (como 
organização do espaço, por exemplo) e biblioteconômicos (horário de 
funcionamento, organização acervo, etc.).  
Minha preocupação com este espaço da escola é decorrente da divulgação 
de uma série de reportagens1 revelando um triste retrato sobre a realidade das 
bibliotecas escolares espalhadas por todo o país. Dentre os principais alertas 
estavam o descaso e a escassez de investimentos tanto na implantação, quanto na 
manutenção das Bibliotecas. Para mim, é aterrador pensar que um espaço tão 
importante da escola possa cair no esquecimento, ou ainda na mesmice. 
Dando continuidade às pesquisas, não abandonei minhas inquietações 
iniciais, mas percebi que poderia aproximar esse espaço da escola, neste caso a 
biblioteca, com questões relacionadas ao aprender e à leitura através de Oficinas 
Literárias. Essa relação foi se construindo com base nas leituras e no decorrer das 
                                            
1 Disponível em: Revista nova escola: bibliotecas escolares: livros tão, tão distantes das mãos dos 
alunos, disponível em http://revistaescola.abril.com.br/politicas-publicas/bibliotecas-escolares-jlivros-
tao-tao-distantes-maos-alunos-687661.shtml. 
2 Disponível em: revista nova escola: biblioteca não é depósito de livros. disponível em 
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/pratica-pedagogica/biblioteca-nao-deposito-livros-
423601.shtml 
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orientações que a todo o momento me faziam pensar sobre os múltiplos encontros 
que ocorrem no território escolar e em especial na biblioteca. 
Durante todo o curso de Pedagogia fui constantemente instigada a pensar 
sobre a aprendizagem, não com o objetivo de encontrar um método, mas, sobretudo, 
refletir sobre aquilo que está posto como certo, único e verdadeiro. 
Tendo como principal referencial as teorizações deleuzianas acerca do 
aprender, comecei a perceber que de fato “nunca se sabe de antemão como alguém 
vai aprender” (DELEUZE, 2009, p. 237). A afirmação tornou-se algo estranho ao 
meu pensamento, dando vida ao meu trabalho. Tanto é, que a minha intenção com 
este trabalho é analisar de que modo as oficinas literárias possibilitam encontros e 
aprendizagens, utilizando, para isso, o método da cartografia. 
Não posso determinar quais os encontros que me provocarão, nem tampouco 
o tempo que será necessário para provocar a minha sensibilidade, fazendo pensar 
e, quem sabe, aprender. 
São os encontros, matéria para a escrita no diário de campo2. Essa escrita 
“não pretende relatar tudo da vivência de quem o escreve, ela é apenas um traço 
feito de notas e experiências que se mantêm longe da linguagem científica, optando 
por uma escrita mais literária” (BOCCO, 2009, p. 66-67). Como cartógrafa, assumo a 
importância de estar atenta aos movimentos e às sensações que me atravessam, e 
que serão registradas posteriormente.  
Embora a escola tenha tentado por intermédio dos mais variados métodos e 
instrumentos, não foi ali que dominei a leitura nem tampouco a escrita. Ao contrário 
da grande maioria dos colegas, foi em meu lar, com o apoio da minha família que 
finalmente consegui assimilar aquele conhecimento. Reconhecer e identificar o som 
das letras, compreender a junção das sílabas que formavam as palavras, e que 
muitas palavras iam, por sua vez formando uma cena, uma imagem (DIÁRIO DE 
CAMPO, abril de 2015). 
Embora o foco deste trabalho não fosse alfabetização, o relato traz um recorte 
atemporal da minha infância, e de como me apropriei dos códigos da escrita, neste 
                                            
2
Serão trazidos relatos do diário de campo, registros das vivências ao longo desta investigação, a 
escrita será em itálico, para diferenciar das demais. 
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sentido procuro refletir acerca do modo como nos relacionamos como os múltiplos 
signos ao nosso redor. 
Segundo Larrosa (2002, p. 21) “[...] experiência é o que nos passa, o que nos 
acontece, o que nos toca. Não o que se passa não o que acontece, ou o que toca”.  
Penso que na escola faz-se necessário também que possamos disponibilizar o 
tempo necessário para que as experiências passem pelo corpo dos alunos. Afinal, 
“ninguém pode aprender da experiência de outro, a menos que essa experiência 
seja revivida e tornada própria” (p.27). 
A leitura exige de nós algo que nem sempre estamos dispostos a oferecer: o 
tempo. Ler implica concentração, desaceleração da mente e, principalmente, do 
corpo.  E em meio à agitação existente em nossa rotina, muitas vezes, não nos 
permitimos parar por um instante, seja para apreciar uma obra de arte, literária ou 
não, nem tampouco apreciar a companhia de alguém, por isso acabamos nos 
relacionando de forma superficial com o mundo a nossa volta. 
Somos diariamente bombardeados por textos e imagens, conforme Perissè 
(2006, p. 34), “o excesso de informações nos impede de saber o que está 
acontecendo”, assim como “nos impede de pensar por conta própria”. São muitas 
opções a escolher, imagens, filmes, músicas, diferentes gêneros literários e textuais 
a nossa disposição. O autor questiona o fato de termos nos tornado, de certa forma, 
insensíveis, pois essa avalanche de informações impossibilita que o sujeito abstraia 
o seu conteúdo. 
As crianças estão a todo o momento sendo influenciadas pelas atitudes dos 
adultos e acabam reproduzindo determinados comportamentos. Os pais, 
preocupados com a competitividade do mercado de trabalho e acreditando estarem 
contribuindo de forma positiva para o futuro de seus filhos, acabam proporcionando 
a eles uma agenda lotada de compromissos e uma rotina similar a de um adulto. 
Esta rotina inclui, além das aulas tradicionais, atividades extracurriculares 
especializadas que podem ser de canto, música, dança ou línguas estrangeiras.   
Esse turbilhão de atividades acontece de modo tão fugaz, que impede qualquer tipo 
de fruição. 
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Luis Felipe Pondé3, filósofo, escritor e ensaísta brasileiro, ao falar sobre a 
pós-modernidade, cita alguns pensadores assim como o sociólogo polonês Zygmunt 
Bauman, que faz uso de uma metáfora de Ralf Waldo Emerson (1803-1882) para 
definir o modo como agimos e nos relacionamos nesse momento histórico: “vivemos 
como se estivéssemos sobre uma fina casca de gelo, se pararmos, ela racha”.  
Bauman (apud PORCHEDDU, 2009, p. 19) complementa esta metáfora 
dizendo que “além de ser um inverno, a casca está fina, portanto não temos tempo”. 
Ou seja, não sabemos para onde estamos indo, mas corremos, sem parar, pois, se 
pararmos, a casca pode se romper e, então, afundamos. 
Figura 1- O Pensador Moderno, de Andy Singer (1965). 
 
Fonte: http://www.andysinger.com 
Tomando a obra “O Pensador” de Auguste Rodin, o cartunista americano 
Andy Santer (1965) ilustra perfeitamente o momento em que vivemos através da 
cartum “O Pensador Moderno”. A ilustração representaria o homem moderno sobre 
um amontoado de parafernálias tecnológicas que estão presentes em sua vida, 
fazendo-nos refletir acerca da quantidade de estímulos que recebemos diariamente 
e do impacto causado por eles. 
                                            
3
Luis Felipe Pondé sobre a Pós Modernidade. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qx-
tRVyMphk. 
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Tomando isso como uma problemática do nosso tempo, interessa-me 
investigar como os alunos dos anos iniciais de uma escola da rede pública do 
município de Lajeado acessam a leitura, o espaço da biblioteca escolar e, sobretudo 
de que forma a relação dos alunos com o material literário se constitui, e, ainda, 
como esse encontro pode produzir aprendizagens individuais e coletivas através de 
três Oficinas Literárias, com crianças entre 8 e 9 anos de idade.  
A escolha desta faixa etária não ocorreu por acaso, afinal, é nos primeiros 
anos do ensino fundamental que passamos a incorporar alguns signos responsáveis 
pelo domínio da leitura e da escrita. É comum ouvirmos falar sobre a importância de 
estimular o contato das crianças com diversos materiais e, por esse motivo, a 
necessidade de proporcionar a elas a exploração das sensações, afinal, 
“experiências deste tipo constituem momentos de aprendizagem e de descobertas 
essenciais ao desenvolvimento da criança” (HORN, 2012, p.60). 
As Oficinas Literárias, intituladas “Encontros com Quintana”, têm como 
objetivo a produção de pistas que possam servir para perceber o vínculo existente 
entre os alunos e o livro. Mapear as relações presentes naquele território, oferecer 
às crianças a possibilidade de aproveitar o espaço da biblioteca escolar, ampliar seu 
repertório literário e ainda despertar a sensibilidade a partir de práticas de leitura de 
poemas. 
O presente trabalho não visa servir como um modelo a ser seguido, ele é 
apenas o registro das minhas vivências durante o desenvolvimento desta pesquisa, 
e, estará organizado em capítulos como segue: 
O primeiro capítulo, cujo título “Encontrar Pistas” apresenta como plano 
metodológico a cartografia, que visa “acompanhar processos e produção de 
subjetividades”, utilizando como referência teórica os estudos de Barros e Kastrup 
(2009). Nele serão expressos o desenvolvimento das oficinas literárias, bem como 
as escritas realizadas no diário de campo. 
No segundo capítulo, cujo título é “O livro e suas metamorfoses: um eterno 
recomeço”, trago uma breve linha temporal sobre as mudanças nos suportes de 
leitura, desde as tábuas de argila da antiguidade até a sua maior evolução, os textos 
digitais.  
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O terceiro capítulo, cujo título denomina-se “Inquietações acerca do 
aprender”, baseia-se nas teorizações deleuzianas acerca do aprender, bem como 
em estudos sobre o já referido tema de Silvio Gallo e Virgínia Kastrup. Não podemos 
afirmar como o outro aprende, mas, de qualquer forma que aconteça, será através 
de um encontro que provoque um estranhamento e consequente mudança no 
pensamento. 
O quarto capítulo, cujo título é “Um túnel de descobertas”, abordará o modo 
como nos apropriamos da leitura e nos aproximamos do encantador mundo das 
histórias e dos livros. Como relata Abramovich (2006), esta experiência ocorre ainda 
na infância, quando ouvimos as primeiras contações.  
O capítulo que encerra a pesquisa, intitulado “Considerações Finais”, busca 
pensar nas questões que nortearam esse estudo, que se comprometeu em 
investigar como os alunos dos anos iniciais de uma escola da rede pública do 
município de Lajeado acessam a leitura, o espaço da biblioteca escolar e, sobretudo, 
de que forma a relação dos alunos com o material literário se constitui, e como esse 
encontro pode produzir aprendizagens individuais e coletivas.   
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2 ENCONTRAR PISTAS 
A metodologia escolhida para desenvolver esta pesquisa foi a cartografia. 
Para justificar minha escolha, me apropriarei do termo encarnação de Pennac 
(1998), pois, para compreender como a aprendizagem ocorre, preciso me fazer 
presente naqueles espaços, como se tivesse a necessidade de sentir na carne as 
marcas e as afetações. Deixar o meu corpo receber seus atravessamentos. Sentir, 
alegrias, dúvidas e até mesmo angústias.  
Meu contato inicial com esta metodologia aconteceu nas disciplinas de 
Práticas Investigativas, realizadas no Centro Universitário Univates e ministradas 
pela Professora Fabiane Olegário. 
Olegário (2011. p. 26) afirma que “a pesquisa, na perspectiva cartográfica, 
implica uma prática que requer a inversão do modelo de pesquisa cunhada pela 
ordem do método científico”, em que se pretende representar um objeto e coletar 
dados. A cartografia, ao contrário, depende dos encontros que poderão ou não 
acontecer e de quanto o cartógrafo se deixará afetar.  
De acordo com Romagnoli (2009, p. 171) “a cartografia permite uma 
flexibilização metodológica para quem pretende estudar a realidade, com intuito de 
escapar da reprodução e do acomodamento”. A intenção não é romper com outros 
métodos, mas sim encontrar alternativas para escapar do engessamento durante a 
pesquisa. Ou melhor, a “experiência cartográfica possibilita escapar aos 
regramentos da escrita para mostrar que existem outros modos de escrever [...] 
inviabilizando qualquer tentativa de esquadrinhamento para a linguagem” 
(OLEGÁRIO, 2011, p. 29). 
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Nessa direção: 
A cartografia não tem um único modo de utilização, não busca estabelecer 
regras ou caminhos lineares para que atinja um fim. O pesquisador-
cartógrafo terá que inventar os seus, na medida em que estabelece 
relações e passa a fazer parte do seu próprio campo de pesquisa (COSTA, 
2014, p. 3). 
O cartógrafo não pode ser considerado um mero observador, pois, ao 
adentrar no campo de pesquisa, não visa à representação da realidade, busca a 
“investigação da dimensão processual da realidade” (PASSOS; KASTRUP; 
TEDESCO, 2014, p. 17).  
Durante esse processo, o cartógrafo poderá também se transformar, 
mantendo-se atento e à espreita dos acontecimentos, poderá surpreender-se com 
novas paisagens. Intervir na realidade, traçar e mapear os encontros com os signos 
que pedem passagem aos fluxos potentes da vida. Afinal, “Cartografamos com 
afetos, abrindo nossa atenção e nossa sensibilidade a diversos e imprevisíveis 
atravessamentos” (PASSOS; KASTRUP; TEDESCO, 2014, p. 39).  
De acordo com Barros e Kastrup (2009, p. 55-56), “a cartografia tem como 
desafio desenvolver práticas de acompanhamento de processos inventivos e de 
produção de subjetividades”. Ou seja, as autoras comparam o caminho da pesquisa 
cartográfica com o próprio ato de caminhar, em que um passo acompanha o outro 
de forma indissociável. 
Quando penso na cartografia como método, logo vem à minha mente a 
imagem desenvolvida por Kastrup (2001): a de um viajante que é transportado para 
um novo ambiente, onde o seu saber anterior será confrontado pelo novo saber. 
Lançando-me a campo pretendo observar com um olhar atento, mas não seletivo, 
uma atenção flutuante e aberta ao encontro. 
De acordo com Kastrup (2001, p. 22), “habitar um território é um processo que 
envolve o ‘perder tempo’, que implica errância e também assiduidade, resultando 
numa experiência direta e íntima com a matéria”. Não é possível determinar o ponto 
inicial de uma cartografia, visto que, durante todo o processo da pesquisa estamos 
envolvidos, e, em constante movimento de transformação.  
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Gosto de pensar em oficinas como um espaço em que se vivencia a participação. 
Um projeto aberto que necessita da colaboração de todos os participantes. A oficina 
possibilita traduzir-se. Meu contato mais marcante com essa dinâmica de trabalho foi 
a partir da disciplina de Estágio Supervisionado no Ensino Médio.  Inspirada pelos 
frutos daquela vivência, decidi que realizaria algo similar. Biblioteca. Livros. Leitura. 
Encontro. Poesia. Aprendizagem. Surgia a partir de então a ideia de oficinas 
literárias na biblioteca escolar, com uma turma dos anos inicias do ensino 
fundamental (DIÁRIO DE CAMPO, agosto de 2015). 
As Oficinas “Encontros com Quintana” pretendem verificar como os alunos de 
uma turma de 3º ano acessam a leitura, o espaço da biblioteca escolar e, sobretudo, 
de que forma se constitui a relação deles com o material literário, e como essa 
atividade pode produzir aprendizagens individuais e coletivas. 
Mas, o que acontece em uma oficina e qual é a função do oficineiro? A 
palavra oficina me faz lembrar um atelier que,segundo Ferreira (2008, p. 149), diz 
respeito à “oficina de pintor, fotógrafo ou costureiro”. A partir disso, posso deduzir 
que este é um espaço reservado àqueles que pretendem de alguma maneira, criar, 
recriar, dar vazão a sua criatividade.  
Embora haja um planejamento prévio, a oficina não é apenas uma sequência 
de atividades, pois depende dos participantes fazer com que ela produza e possa 
avançar, criando um ambiente de diálogo. Não se pretende impor a eles um dado 
conhecimento, mas, de acordo com Corrêa (1998), possibilitar um enfrentamento 
entre o que o oficineiro e os outros sabem. Sendo assim, a oficina: 
[...] passa a constituir-se numa busca de modos de conhecer que não 
provoque a negação total do que um indivíduo sabe daquilo que vive 
daquilo que os que amam sabem, do saber que o rodeia, constituindo-se 
em práticas que tenham a ver com alegria de viver e não com a sujeição a 
tecnologias pedagógicas que o querem outro, um outro que ele não quer 
ser. Não importa o quanto este outro possa vir a ser útil e bom, é outro, não 
ele mesmo. Este outro é o resultado da sua submissão (CORRÊA, 1998, 
p.69) 
Ao organizar uma oficina, doamos parte de nós mesmos às atividades que 
serão propostas, optamos por temas que despertam o nosso interesse por diferentes 
razões, pois: 
Os fios que o oficineiro empresta a essa trama são, no final das contas, ele 
mesmo, ou seja, o tema e as estratégias que usa são ligados muito mais ao 
que ele gosta, a algo que tenha importância existencial do que algo que ele 
"deva" dizer como obrigação contratual. Assim, a eleição do tema de uma 
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oficina estaria mais ligada ao que escolheria como passatempo, ou como 
premente, inadiável ou ainda como poético embelezador da sua vida 
(CORRÊA, 1998, p. 70). 
Era quinta-feira, e as nuvens não pareciam muito amistosas... De repente o dia se 
transformou em noite e as nuvens tomaram como que de assalto o céu antes azul... 
E foi me dando um medo... Medo da nuvem, medo do vento. Enchi-me de coragem e 
segui meu caminho. Esperava que a chuva não pudesse me alcançar. Tinha um 
compromisso. Neste dia observaria a turma do 3º ano em seu horário na biblioteca 
(DIÁRIO DE CAMPO, Setembro de 2015). 
Após a primeira visita à escola, realizada no mês de setembro de 2015, tive a 
oportunidade e o privilégio de conhecer e observar uma turma de 3º ano, com 
aproximadamente 19 alunos. Em conversa com a titular da turma, decidi expor 
algumas ideias sobre as propostas que pretendia desenvolver; passamos então aos 
demais combinados para que o projeto se tornasse possível. 
Assim que a biblioteca abriu encontrei um lugar em que pudesse me acomodar e 
que não atrapalhasse a rotina. Enquanto a turma não chegava, passei a observar 
aquele espaço que, em alguns dias, acolheria nossas oficinas. Um espaço amplo, 
bem organizado. No seu mural estava a frase “Ler é conhecer o avesso, o mistério, o 
que movimenta o mundo”. José de Alencar. –Meu momento de contemplação foi 
interrompido pela entrada da turma que logo se acomodou nas classes e passou a 
folhear alguns livros que já estavam “selecionados” sobre as mesas. O silêncio que 
pairava sobre o ambiente era interrompido apenas pelo som da chuva e dos trovões. 
Havia aqueles um pouco mais agitados que se mexiam nas cadeiras em busca de 
algum gesto de apoio. Foi quando escutamos um grande estrondo e o grupo se 
agitou. E, de repente, “Escuridão”, todos se assustaram pensando ter acabado a 
energia elétrica, foi quando descobrimos que alguém havia desligado o interruptor 
para que a calmaria reinasse outra vez... Silêncio... Todos voltaram suas cabeças 
aos livros dando prosseguimento à leitura (DIÁRIO DE CAMPO, Setembro de 2015). 
Passado o momento de observação e após conversa com a professora titular 
e orientadora, as oficinas foram elaboradas previamente com as seguintes 
propostas:  
 
Primeira Oficina:  
1º Momento: Apresentação da oficineira e dos alunos.  
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2º Momento: Contação da História “Um passarinho Chamado Mário” de Léia 
Cassol, Bia Brigidi e Ilustrações de Giana Lorenzini. A história será contada 
oralmente utilizando como recurso o próprio livro.  
3º Momento: Exploração e manipulação de obras de Quintana 
4º Momento: Os alunos serão convidados a registar por meio de fotografia o 
lugar que consideram mais especial da escola.  
 
Segunda Oficina: 
1º Momento: “Lili entra em cena”. Leitura de Poemas. Utilizando como 
recurso o Livro “Lili Inventa o Mundo” de Mário Quintana.  
2º Momento: Retomar alguns pontos da história contada na oficina anterior e 
conhecer um pouco sobre a vida e obra de Mário Quintana. 
3º Momento: Produção textual. Cada participante receberá impressa a 
imagem do lugar especial da escola que havia escolhido e, a partir dela, serão 
convidados a escrever sobre as razões pelas quais escolheram aquele como um 
lugar especial da escola. 
 
Terceira Oficina: 
1º Momento: Entre as prateleiras e livros da biblioteca serão colocados 
diversos envelopes contendo poemas de Mário Quintana. Os participantes serão 
convidados a procurá-los. 
2º Momento: Assim que todos os envelopes forem encontrados, iniciaremos a 
leitura dos poemas, primeiramente silenciosa e, em seguida, para os colegas. Dando 
prosseguimento, realizaremos a montagem do varal de poesia. 
3º Momento: A partir do poema “Autorretrato”, de Mario Quintana, os alunos 
serão convidados a recriar o autorretrato. 
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As oficinas foram organizadas em três dias e aconteceram na biblioteca da 
Escola, com duração de aproximadamente uma hora. O gênero literário escolhido foi 
a poesia. Esta escolha não se deu por acaso, pois tenho muito gosto pelo gênero, 
especialmente pela forma como brinca com a sonoridade, ritmos e até mesmo o 
sentido das palavras. 
A beleza a que se refere à poesia pode estar presente em diferentes 
expressões da arte como na pintura, na escultura, na música e, é claro, nos poemas, 
desta forma estimula todos os sentidos e desperta as sensações, visto que: 
Poesia também é imagem e som. As palavras são signos que expressam 
emoções, sensações, ideias...através de imagens (símbolos, metáforas, 
alegorias) e de sonoridade(rimas, ritmos). É esse jogo de palavras, o 
principal fator de atração que as crianças têm pela poesia (COELHO, 2000, 
p. 222). 
Para essas oficinas, foram selecionados poemas de Mário Quintana (1906-
1994), extraídos de algumas de suas obras mais conhecidas. Acompanhada do 
poeta conhecido pela singeleza e lirismo de seus versos lanço-me a campo. E quem 
melhor do que ele mesmo para se apresentar:  
Pedem-me que fale sobre mim mesmo. Bem! Eu sempre achei que toda 
confissão não transfigurada pela arte é indecente. Minha vida está nos 
meus poemas, meus poemas são eu mesmo, nunca escrevi uma vírgula 
que não fosse uma confissão [...]. Nasci em Alegrete, em 30 de julho de 
1906, no rigor do inverno, temperatura: 1 grau; e ainda por cima 
prematuramente, o que me deixava complexado, pois achava que não 
estava pronto. Até que um dia descobri que alguém tão completo como 
Winston Churchill nascera prematuro. [...]. Prefiro citar a opinião dos outros 
sobre mim. Dizem que sou modesto. Pelo contrário, sou tão orgulhoso que 
acho que nunca escrevi algo à minha altura. Porque poesia é insatisfação, 
um anseio de autossuperação. Um poeta satisfeito não satisfaz. Dizem que 
sou tímido. Nada disso! Sou é caladão, introspectivo (QUINTANA, 2013, p. 
45) 
Escolhi um livro muito especial intitulado “Um passarinho Chamado Mário” de Léia 
Cassol, Bia Brigidi e Ilustrações de Giana Lorenzini. Apaixonei-me assim que corri os 
olhos sobre ele pela primeira vez. A história contada de modo singelo, quase puro é 
de emocionar não apenas as crianças, como também os adultos que tiveram o 
prazer de conhecer o poeta Mário Quintana ou aqueles que receberam como 
herança a sua obra e que por ele nutrem grande admiração. Logo na capa já se 
pode perceber a delicadeza com a qual as autoras descrevem Quintana: “Ele 
adorava caminhar pelas ruas de Porto Alegre. Sentava em um banco qualquer de 
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uma dessas praças e ficava observando as pessoas que passavam por ali. Parecia 
um passarinho” (Cassol e Brigidi, 2011, p.14). As ilustrações dão vida à história, com 
suas cores vibrantes, variadas matizes e nuances. Assim que a história iniciou já 
percebi que se tratava de amor. Mais especificamente pelas letras e pelas palavras. 
Mas não aquelas faladas, mas as palavras escritas, e, sobretudo o amor pela vida. 
As personagens parecem que a qualquer momento pularão do livro, ou quem sabe 
pegarão carona em um dos cataventos perdidos por suas páginas, prontas para aqui 
inventarem seu próprio mundo. No decorrer da história, vamos conhecendo um 
pouco mais sobre a vida e a obra de Quintana. Embora já nos conhecêssemos 
devido às observações realizadas naquela turma, julguei que naquele momento uma 
aproximação se fazia necessária, para que tanto os alunos quanto eu mesma 
pudéssemos nos sentir mais à vontade. Sobre a mesa ao centro da biblioteca, 
estavam dispostas diversas obras de Quintana, previamente garimpadas em 
diferentes bibliotecas como a municipal, a universitária e na própria escola onde as 
oficinas em questão estavam sendo desenvolvidas. Não houve qualquer 
preocupação quanto à seleção de livros destinados a faixa etária nem tampouco 
censura quanto ao seu conteúdo. Minha intenção era a de que os participantes 
pudessem conhecer mais sobre a obra de Quintana, manusear os livros, folhar suas 
páginas, observar como as palavras e gravuras estavam dispostas. Após este 
momento de exploração, em pequenos grupos, saímos a explorar os espaços da 
escola e cada aluno pôde registrar, por meio de uma fotografia, o lugar que 
considerava o mais especial. A todo o momento fui questionada sobre a intenção 
daquele registro. Todos estavam muito curiosos, mas consegui manter certo 
mistério. Eles saberiam qual seria a próxima atividade da oficina somente no dia 
seguinte, pois o nosso tempo já estava acabando. Muitas surpresas poderiam ser 
aguardadas. Confeccionei uma roupa muito especial, um lindo vestido vermelho, 
quase de princesa, com alguns adereços em fuxico amarelo e sapatos também 
encarnados. E, para arrematar o visual, longas antenas que terminavam em uma 
espiral. Pensei muitas vezes se deveria ou não me fantasiar, mas acreditei que a 
indumentária poderia despertar ainda mais o interesse da turma, tornando o 
momento mais lúdico e estimulando ainda mais a imaginação. (DIÁRIO DE CAMPO, 
Outubro de 2015). 
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Figura 2 - Lili entra em cena. 
 
Fonte: Autora 
Cheguei à escola como Luana, e, na sala dos professores, despindo-me de qualquer 
timidez, surgiu Lili, em seu lindo vestido de cetim vermelho. Segui pelo pátio da 
escola acompanhada de muitos olhares curiosos tanto de alunos quanto de 
professores. Já na escada, a cada degrau que avançava em direção à sala de aula 
onde a turma me aguardava, minha expectativa sobre a sua reação à chegada de 
Lili, só aumentava. Diante da porta, hesitei, recuperei o fôlego e girei a maçaneta: fui 
recebida com olhares atentos, um misto de surpresa e alegria, ou quem sabe uma 
pitada de espanto! Fui recebida com olhares atentos e curiosos. Um mistura de 
surpresa e alegria, ou quem sabe uma pitada de espanto?  Grande parte da turma 
tentava adivinhar qual seria esta personagem tão diferente. Muitas foram as 
tentativas, desde Joaninha, Princesa, Fada e até mesmo Borboleta. Durante a 
conversa inicial, expliquei que havia caprichado em meu visual especialmente para 
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eles e que a personagem por mim representada naquela ocasião era uma amiga 
muito querida de Quintana. Alguns relembraram trechos da história contada 
anteriormente. “E quando lhe perguntaram o nome, Lili espantou-se muito - Ué! Mas 
todo o mundo sabe...” (QUINTANA, 2013, p. 8). “Lili” disse a todos, assim me 
apresentando. Falei de suas características e de como ela gostava do mundo de faz 
de conta. Era uma menina muito esperta, criativa, e que inventou um mundo através 
da sua imaginação. Depois da leitura de alguns poemas do Livro Lili Inventa o 
Mundo, convidei a todos para que se acomodassem e então entreguei impressas as 
imagens que haviam registrado na oficina anterior. Pedi que todos olhassem com 
muita atenção para a sua imagem, e então cada um escreveu as razões de suas 
escolhas. Expliquei que poderiam fazer como Lili e usar a imaginação... E surgiram 
escritas muito interessantes, que me fizeram pensar sobre os encontros que temos e 
de que forma somos afetados por eles (DIÁRIO DE CAMPO, outubro de 2015). 
Figura 3- Um reino encantado 
  
Fonte: autora 
Para este momento decidi apresentar duas imagens registradas por dois 
participantes das oficinas e as escritas correspondentes a elas. A primeira é um 
lugar especial da escola, a área verde, mais conhecida como “o matinho”. Por ali, a 
cada início das aulas observava as crianças brincando livremente, usando a sua 
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imaginação, galhos viravam espadas e as árvores tornavam-se um reino repleto de 
aventuras "[...] Gosto desse lugar porque dá para brincar de reino, e sempre passo 
por ali, por isso que é o meu lugar favorito da Escola [...]” M.B... Não sei por que, 
mas lembro-me de uma poesia de Quintana, retirada do Livro Lili Inventa O Mundo, 
em que ele escreve o seguinte: “As pessoas sem imaginação Podem ter tido as mais 
imprevistas aventuras, Podem ter visitado as terras, mais estranhas. Nada lhes ficou. 
Nada lhes sobrou. Uma vida não basta apenas ser vivida: Também precisa ser 
sonhada (2013, p. 7)”. Quanto à segunda imagem, ela foi registrada no pátio da 
escola, e deixa transparecer um espaço tranquilo e organizado. No chão podem ser 
vistas pinturas que remetem a diferentes jogos como, por exemplo: jogo da velha, 
coelho sai da toca, amarelinhas, entre outros; sugerindo que aquele seria um espaço 
elaborado para brincadeiras. Entretanto no relato que acompanha a imagem, não é 
feita qualquer referência sobre as brincadeiras, mas o nascimento de uma linda 
amizade. “Eu escolhi o pátio da escola porque eu descobri minhas amigas, as duas 
meninas A. e L., como aconteceu no recreio estava brincando sozinha [...] nós 
viramos amigas [...] amigas para sempre”. V.S (DIÁRIO DE CAMPO, outubro de 
2015). 
Figura 4- O desabrochar de uma amizade 
 
 Fonte: Autora 
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Cada poema de Quintana foi carinhosamente escolhido para esta oficina. Falavam 
sobre assuntos diversos: felicidade, amor, amizade, saudade, e, também, uma 
pitadinha de humor ou alguma dose de tristeza. Assim que todos os participantes se 
acomodaram, foram instigados a procurar algo diferente na biblioteca, tratei de 
espalhar previamente envelopes entre as prateleiras e os livros que compunham o 
acervo da mesma. Era visível a empolgação das crianças, engajadas na tarefa, 
todos passaram a garimpar como se procurassem um tesouro escondido.  
Figura 5 - A procura de um tesouro 
 
Fonte: Autora 
Cada um pôde realizar a leitura do poema que havia depositado em seu envelope. 
Uma surpresa... As leituras foram gravadas e todos puderam contemplar a sua 
gravação... Leitura... Falas... Risos... Interrupções. Para mim foi gratificante observar 
os olhos atentos de todos, aguardando o momento de escutar a sua própria voz. Já 
com grande aperto no coração, fomos chegando à reta final da oficina. Após a leitura 
dos poemas, organizamos então um varal de poesias com as obras de nosso amigo 
Mário Quintana. Infelizmente não conseguimos realizar todas as atividades 
planejadas para este dia, como o autorretrato, por exemplo.  O que a meu ver não é 
razão para tristeza, e sim alegria de saber que todos participaram e se entregaram à 
beleza daquele momento. Quintana dizia que: “Os poemas são pássaros que 
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chegam não se sabe de onde e pousam no livro que lês. 
Quando fechas o livro, eles alçam voo como de um alçapão. Eles não têm pouso 
nem porto, alimentam-se um instante em cada par de mãos e partem. E olhas, 
então, essas tuas mãos vazias, no maravilhoso espanto de saberes 
que o alimento deles já estava em ti...”(QUINTANA, 1980). (DIÁRIO DE CAMPO, 
Outubro de 2015).  
Figura 6 - Varal de Poesias 
 
Fonte: Autora 
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3 O LIVRO E SUAS METAMORFOSES: UM ETERNO RECOMEÇO 
De acordo com Coelho (2000, p. 65), “Desde suas origens pré-históricas o 
homem procurou se comunicar ou marcar sua presença no mundo através de uma 
determinada escrita”.  Os suportes físicos utilizados variaram entre pedras, 
tabuinhas de argila, peles de animais, junco entre outros.  
Ao estudarmos a história das culturas e o modo pelo qual elas foram sendo 
transmitidas de geração para geração, verificamos que a literatura foi o seu 
principal veículo. Literatura oral ou literatura escrita foram as principais 
formas pelas quais recebemos a herança da tradição [...] (COELHO, 2000, 
p. 16). 
O surgimento da escrita alterou não apenas as relações entre as pessoas 
como também a relação com o meio em que viviam, sendo fundamental para o seu 
desenvolvimento. Os sistemas de escrita também foram se modificando no decorrer 
da história, desde a escrita cuneiforme surgida na Mesopotâmia, até chegarmos à 
escrita fonética, que, segundo Martins (1996,p.49), “é o único sistema que se 
aproxima de sua função natural que é a de interpretar a língua falada, a língua oral, 
a língua considerada como som”.  
Das tabuinhas xilográficas para os tabletes de argila, dos rolos manuscritos 
aos volumes em pergaminho e destes para os impressos em papel; dos 
estiletes para os pincéis e as penas de pato, destas para as metálicas e 
para os tipos móveis, o livro chegava assim ao que até agora é a sua última 
metamorfose técnica: a composição e impressão eletrônicas (MARTINS, 
1996, p. 261). 
A palavra biblioteca tem sua origem nos termos gregos biblíon (livro) e theka 
(caixa), significando o móvel ou lugar onde se guardam livros. Segundo Martins 
(1996, p. 71), “as bibliotecas são anteriores aos livros a até mesmo aos manuscritos” 
26 
 
e serviam unicamente como depósito, lá poderia se encontrar o volumen4 ou o 
codex5 . 
Segundo Martins (1996), as bibliotecas se diferenciavam desde a antiguidade 
unicamente pela natureza dos seus materiais de origem animal, vegetal ou mineral e 
conservaram até a Renascença o seu caráter religioso não pela matéria de seus 
livros, mas pela natureza dos seus órgãos mantenedores e administrativos. As 
bibliotecas não eram abertas aos profanos, sendo vistas como algo sagrado à 
disposição unicamente daqueles que faziam parte de alguma ordem. 
A biblioteca acompanhou a evolução social e pouco a pouco foram 
desaparecendo as monarquias de direito divino e as universidades monásticas, bem 
como o livro perde seu caráter de algo divino e sagrado. “A democratização é, em si 
mesma, um processo de laicização: a democracia é um ideário laico, por oposição 
ao ideário da monarquia” (MARTINS, 1996, p. 324). 
Em tempos modernos, com o surgimento da imprensa e da tipografia, uma 
figura se destaca a de Guttemberg (1398-1468), que aperfeiçoou os processos 
rudimentares da tipografia, possibilitando o surgimento de coleções particulares de 
livros, ainda que para uma minoria, devido a seu elevado valor. Para Maroto (2012, 
p. 41), 
a invenção da imprensa permitiu ao homem viajar para o passado e para o 
futuro, conhecer a ciência e apreciar a arte. Com a popularização do livro, o 
pensamento e a história da humanidade podem ser contados e recontados 
por todas as pessoas e por todos os povos.  
De acordo com Pimentel (2007), para muitos autores a tipologia de cada 
biblioteca depende das funções desempenhadas por ela, podendo ser: escolar, 
especializada, infantil, pública, nacional e universitária. 
 
 
                                            
4 
Segundo Martins (1996, p.68),
  “
O pergaminho, assim como o papiro, era escrito de um lado só e, 
quando enrolado formava o volumen. A escrita no reto e no verso vai dar origem ao codex, ou seja, o 
antepassado imediato do livro”. 
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Figura 7- Biblioteca, a versão inicial da Internet! 
 
Fonte: http://mauricio.amormino.com.br/2015/03/25/ed-stein-1/#more-3034 
Embora a Internet tenha surgido na década de 60, nos Estados Unidos foi 
apenas em 1995 que ela foi aberta para fins comerciais. Passados 20 anos, hoje 
podemos perceber o grande impacto e as mudanças ocasionadas por ela em nossas 
vidas. A todo o momento surgem tecnologias que possibilitam o armazenamento de 
arquivos como imagens, músicas e textos em suportes cada vez menores.   
Como exemplo, poderia citar os disquetes, CDs, pen-drives, cartões de 
memórias, etc. Chartier (1999, p. 117) constata que “desde Alexandrina (305 a 221 
a.C.), o sonho da biblioteca universal excita as imaginações ocidentais [...]  com o 
texto eletrônico, a biblioteca universal torna-se imaginável”.   
Todas estas questões me fazem refletir acerca do futuro das bibliotecas como 
conhecemos hoje.  A Internet será a responsável pelo desaparecimento dos livros 
impressos? Há algum tempo, era comum que as pesquisas fossem realizadas em 
Enciclopédias, mas até mesmo estas ganharam atualmente suas versões digitais. 
Durante as observações a turma, aguardava ansiosa, afinal, a Professora comentou 
que naquele dia fariam uma pesquisa. Todos se animaram... Pesquisa? Então 
vamos ao laboratório de informática? Não! E para a surpresa de todos, ela revelou, 
vamos à Biblioteca! Pesquisaremos em Enciclopédias... Todos se olharam, se 
perguntando, mas que palavrão era aquele? (DIÁRIO DE CAMPO, Outubro de 
2015). 
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Concordo com Chartier (2015) quando, em entrevista dada a Cristina Zahar 
da Revista Nova Escola, fala sobre as tecnologias e o futuro dos livros. Ele afirma 
não acreditar que a Internet será a responsável pelo desaparecimento dos mesmos. 
Já que, 
Além de auxiliar no aprendizado, a tecnologia faz circular os textos de forma 
intensa, aberta e universal e, acredito, vai criar um novo tipo de obra literária 
ou histórica. Dispomos hoje de três formas de produção, transcrição e 
transmissão de texto: a mão, impressa e eletrônica - e elas coexistem. 
(NOVA ESCOLA, setembro de 2015). 
Ao longo da história muitos foram os suportes utilizados para a leitura. Na 
verdade, o que muda é a nossa relação com esses importantes meios de difusão do 
conhecimento e da cultura,assim como mudaram os modos como armazenamos as 
músicas, mas nem por isso deixamos de dançar.  
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4 INQUIETAÇÕES ACERCA DO APRENDER 
Investigando a etimologia do verbo ensinar, Gallo (2012, p. 2), “[...] observa 
que ele é marcado pelas ideias de transmitir algo a alguém. Ou seja, seria 
necessário que alguém colocasse sinais, para que se pudesse interpretá-los”. Mas 
será que só se aprende quando alguém ensina? E esse aprender seria mediado por 
alguém? O filósofo Deleuze, embaralha ainda mais as interrogações, ao citar que: 
Nunca se sabe como uma pessoa aprende; mas, de qualquer forma que 
aprenda, é sempre por intermédio de signos, perdendo tempo, e não pela 
assimilação de conteúdos objetivos (DELEUZE, 2006, p. 22). 
Deleuze (2006, p. 4) afirma que “tudo que nos ensina alguma coisa emite 
signos, todo ato de aprender é uma interpretação de signos”. Para o autor, é 
precisamente o signo que é objeto de um encontro e é ele que exerce sobre nós a 
violência, “violência”, espécie de “choque”, que provoca perturbações e 
transformações no modo de pensar (p. 15). Mas para que esse encontro se torne 
possível é indispensável: 
Ser sensível aos signos, considerar o mundo como uma coisa a ser 
decifrada é, sem dúvida um dom. Mas esse dom correria o risco de 
permanecer oculto em nós mesmos se não tivéssemos os encontros 
necessários; e esses encontros ficariam sem efeito se não conseguíssemos 
vencer certas crenças (DELEUZE, 2006, p. 25). 
Mas que signos seriam estes? Para Kastrup (2001, p. 20) “os signos são um 
tipo de qualidade, essência ou diferença que existe no seio de qualquer matéria, e 
não apenas na matéria linguística [...] exercendo sobre a subjetividade uma ação 
direta”. Gallo (2012, p. 3) corrobora dizendo que “qualquer relação, com pessoas ou 
com coisas, possui o potencial de mobilizar em nós um aprendizado, ainda que ele 
seja obscuro, isto é, algo de que não temos consciência durante o processo”. 
A esse respeito Gallo (2013, p. 84) afirma que “pode haver métodos para 
ensinar [...] mas não há métodos para aprender”. Essas inquietações me fizeram 
pensar acerca do aprender e dos múltiplos encontros que ocorrem no território 
escolar, pois “a aprendizagem começa quando não reconhecemos, ao contrário 
estranhamos, problematizamos” (KASTRUP, 2001, p. 17). 
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5 UM TÚNEL DE DESCOBERTAS 
Normalmente o primeiro contato entre a criança e o livro ocorre oralmente, 
quando um adulto realiza a contação de uma história. “Ler para crianças [...] é 
suscitar o imaginário”; é permitir que elas possam sentir diferentes emoções 
(ABRAMOVICH, 2006, p. 17). 
Muitas questões podem ser observadas durante a contação de uma história: o 
conhecimento e leitura prévia da mesma são essenciais; o tom de voz; os diferentes 
recursos lúdicos... É preciso lembrar também de não detalhar demais as histórias, 
deixando o caminho livre para que a criança possa imaginar e construir seus 
próprios cenários e personagens. “Ouvir histórias é viver um momento de gostosura, 
de prazer, de divertimento [...] É um momento de encantamento, maravilhamento, 
sedução [...]” (ABRAMOVICH, 2006, p. 24). 
Parafraseando Abramovich (2006, p. 67) “A poesia para crianças, assim como 
a prosa, tem que ser antes de tudo muito boa [...] Bela, movente, cutucante, nova, 
surpreendente e bem escrita... Mexendo com a emoção”. Dentre os recursos mais 
utilizados estão as rimas e o ritmo. 
Lembro-me como se fosse hoje da minha primeira coleção pessoal de livros que 
continha alguns títulos bem conhecidos como Soldadinho de Chumbo e o meu 
favorito, uma versão “adaptada” de Robinson Crusoé. Imaginar aquela pessoa 
isolada em uma ilha sem alguém para conversar, exposta às mais diversas 
intempéries, ou para quem preferir aventuras, foi algo que realmente mexeu comigo. 
Acredito que tenha sido esta a razão que tenha me feito gostar tanto do filme 
CastAway (Náufrago), com o renomado ator Tom Hanks, que embora pronuncie 
poucas palavras durante grande parte da trama em que se encontra na ilha, 
consegue comover com a sua atuação, fazendo-nos refletir acerca do que 
consideramos essencial em nossas vidas (DIÁRIO DE CAMPO, Outubro, 2015). 
31 
 
Ao falar sobre os assuntos de que deveriam tratar as poesias, especialmente 
aquela voltada para a infância, Abramovich (2006) aponta que nem sempre serão 
assuntos alegres e que a tristezura6 pode aparecer, citando como definição um 
poema de Quintana intitulado “Tristeza de escrever: Cada palavra é uma borboleta 
morta espetada na página: Por isso a palavra escrita é sempre triste.” (p. 67). 
Assim como as poesias, os livros voltados para as crianças podem tratar de 
muitos assuntos como relações familiares, formas de poder, crescimento e morte. 
Para Coelho (2000), “É ao livro, à palavra escrita, que atribuímos a maior 
responsabilidade na formação da consciência de mundo das crianças”.  Sendo 
assim “a literatura não é, como tantos supõem, um passatempo. É uma nutrição”. 
(MIRELES, 1984, p. 32) 
Para Coelho (2000, p. 16), “A escola é considerada um espaço privilegiado 
para o encontro entre o leitor e o livro”. Afinal, é normalmente na escola que temos 
contato com os primeiros signos responsáveis pela leitura.   
                                            
6
 A tristezura (respeito aqui a grafia da autora) a que se refere Abramovich (2006), diz respeito ao 
tema escolhido pelos autores em suas obras, explicando que nem sempre serão assuntos alegres, e 
tristeza ou infelicidade podem se fazer presentes durante a escrita. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Sempre que escrevemos, escrevemos para alguém, e esta escrita poderá, ou 
não, afetar você que está lendo este trabalho. Arrisco-me, aqui, a tecer algumas 
considerações às quais possibilitam que algo possa nos afetar e produzir um 
encontro. 
Muitos foram os acontecimentos durante as oficinas, que tentei descrever no 
meu diário de campo. Encontros. Surpresas. Livros. Leitura, A cartografia foi sem 
dúvida a minha acompanhante nesta caminhada. Permitir-me estar lá naquele 
território e receber seus atravessamentos, foi um processo que exigiu 
desprendimento e entrega. 
Meus registros no diário de campo iniciaram tímidos, despretensiosos, o que 
me intrigava cada dia mais, afinal, por que quando temos maior liberdade de escrita 
nos vemos condicionados a seguir padrões e formas? Por vezes me enxerguei 
assim, como se não conseguisse dar prosseguimento à investigação. Talvez agora, 
em sua reta final, não tenha encontrado apenas respostas, mas ainda mais 
questionamentos e problematizações. 
Interessava-me investigar como os alunos dos anos iniciais de uma escola da 
rede pública do município de Lajeado acessam a leitura, o espaço da biblioteca 
escolar e, sobretudo, de que forma a relação dos alunos com o material literário se 
constitui, e como esse encontro pode produzir aprendizagens individuais e coletivas.  
Percebi, durante as investigações, que o espaço da biblioteca escolar é 
utilizado com frequência pelos alunos, além disso, possui um acervo variado que 
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atende a todos os interesses. Os materiais podem ser retirados, bem como a leitura 
pode ser realizada no próprio ambiente da biblioteca, equipada com mesas, cadeiras 
e sofás, o que acomoda confortavelmente a todos, tornando-se um local muito 
acolhedor. 
Durante as oficinas, muitas crianças acabavam revelando seu carinho por 
determinados livros, suas histórias e aventuras. Já dizia Quintana: “O livro traz a 
vantagem de agente poder estar só e ao mesmo tempo acompanhado”. (2013, p. 
32). E esse sentimento era visível nas crianças que, a todo o momento, 
relacionavam o faz de conta com o real, explicando como era possível entrarmos em 
diferentes histórias através de seus personagens. Falavam sobre os livros que 
possuíam e também sobre aqueles que gostariam de ler, mas que, devido à faixa 
etária, não lhes era permitida a retirada. 
Cabe ressalvar, que nenhuma prática foi imposta aos participantes, pois 
sempre procurei apresentar as propostas, e, observar o interesse do grupo, cabendo 
a eles, a decisão final de aderir, ou não, a mesma. Os alunos puderam se manifestar 
através de diferentes formas de expressão, como: imagens, escritas, desenhos e, é 
claro, oralmente. 
 Acredito que as propostas desenvolvidas nas oficinas, possam de alguma 
forma, ter estimulado o gosto pela leitura, e, agregado ainda mais conhecimento aos 
repertórios culturais e pessoais de cada participante. Como oficineira, doei parte de 
mim mesma, assim como os alunos o fizeram, pois o triunfo da oficina depende 
essencialmente, das suas contribuições.  
Que desta forma eu possa ter oportunizado o exercício de alguns direitos, 
assim como descreve Pennac (1998, p. 167): “O direito de pular as páginas. O 
direito de não terminar um livro. O direito de reler ou então de ler em qualquer lugar. 
O direito de ler uma frase aqui e outra ali. O direito de ler em voz alta. O direito de 
calar”.  
 
Que as oficinas, como ferramenta de aprendizagem, reverberem em práticas 
que incentivem a leitura por fruição, uma leitura prazerosa, que estimule a 
imaginação e promova a reaproximação dos alunos com os livros. Ler. Sentir. 
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Imaginar. Criar. Pois acredito que “tudo aquilo que estimula o interesse, afina a 
sensibilidade e abre a inteligência é uma preparação para o caminho da leitura. 
Como retorno, o livro enriquece toda forma de expressão” (PATTE, 2012, p. 285).  
O que eu aprendi? Aprendi que assim como na vida, na escola aprendemos 
muito mais do que os conhecimentos previamente demarcados. Relacionamo-nos 
com pessoas, lugares, signos, e essa relação constituída por um encontro pode 
mobilizar as forças geradoras do aprender. Vida que é feita de diferentes encontros, 
até porque conforme Deleuze (1998, p.73), “tudo é encontro no universo, bom ou 
mau encontro”. 
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ANEXO A - CARTA DE ANUÊNCIA PARA AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
Sra. Profa __________ 
 
 
Solicitamos autorização institucional para realização da pesquisa intitulada 
provisoriamente de __________ a ser realizada na Escola __________, pela 
Graduanda __________, sob orientação da Professora __________, com o seguinte 
objetivo: investigar como os alunos dos anos iniciais acessam a leitura, o espaço da 
biblioteca escolar e, sobretudo, de que forma a relação dos alunos com o material 
literário se constitui, e como esse encontro pode produzir aprendizagens individuais 
e coletivas através de três Oficinas Literárias, organizadas com a turma__________ 
do Ensino Fundamental. A produção e análise das atividades desenvolvidas pelos 
alunos para esta pesquisa se dará através de: observações realizadas em sala de 
aula e no espaço da biblioteca escolar, bem como através dos registros escritos, 
fotográficos e gravações que ocorrerão durante as oficinas.  Asseguramos que o 
nome da escola, bem como a identidade dos alunos e da professora serão 
preservados, desde que assim o desejarem. Ressaltamos que os procedimentos da 
pesquisa atentam as normas éticas vigentes, e os estudos produzidos em 
decorrência serão utilizados somente para a divulgação científica e a produção de 
material para formação de professores. A graduanda responsável pelo 
desenvolvimento da pesquisa responsabilizou-se pela restituição sistemática das 
análises realizadas, com o objetivo que elas sirvam de material para futura formação 
dos professores da instituição. 
 
Lajeado/RS, __ de __________ de 2015. 
 
 
________________________________ 
Graduanda do Curso de Pedagogia 
 
 
________________________________ 
Orientadora 
(  ) Concordamos com a solicitação (  ) Não concordamos com a solicitação 
 
____________________________ 
Responsável legal pela instituição de ensino 
40 
 
ANEXO B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada 
provisoriamente de __________sob a responsabilidade da graduanda __________, 
e orientação da Professora __________. 
Com o seguinte objetivo: A produção e análise das atividades desenvolvidas pelos 
alunos para esta pesquisa se dará através de: observações realizadas em sala de 
aula e no espaço da biblioteca escolar, bem como através dos registros escritos, 
fotográficos e gravações que ocorrerão durante as oficinas. O Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido será entregue pela pesquisadora 
__________aos responsáveis pelos alunos __________, na Escola __________, 
município de __________/RS.Em nenhum momento você será identificado, desde 
que assim o desejar. Os resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a 
sua identidade será preservada. Você não terá nenhum gasto e ganho financeiro por 
participar na pesquisa. Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer 
momento sem nenhum prejuízo ou coação. Uma via original deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido ficará com você.  Qualquer dúvida a respeito da 
pesquisa, você poderá entrar em contato com: __________, pelo telefone 
__________, pelo e-mail __________. Ou então através do Centro Universitário 
Univates, no Endereço: Av. Avelino Talini, 171 - Universitário, Lajeado - RS, 95900-
000; pelo telefone: (51) 3714 7000. 
 
Lajeado/RS, __ de __________ de 2015. 
 
_______________________________________________________________ 
Pesquisadora 
_______________________________________________________________ 
Professora Orientadora 
 
Eu aceito participar do projeto acima citado, voluntariamente, após ter sido 
devidamente esclarecido.  
 
Nome da criança: _________________________________________________ 
Nome do responsável pela criança:___________________________________ 
CPF: ___________________________________________________________ 
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ANEXO C - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DA IMAGEM 
Eu, __________, aceito participar das atividades desenvolvidas pela graduanda 
__________, através da disciplina de Trabalho de Curso II, do Curso de Pedagogia 
do Centro Universitário UNIVATES – Lajeado/RS. 
Fui esclarecido (a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, gravações 
em DVD, imagens fotográficas e filmagens de situações do cotidiano escolar. As 
fotografias e as filmagens que serão geradas terão o propósito único de pesquisa, 
respeitando-se as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal. 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a divulgação 
das imagens fotográficas, filmagens, observações para fins exclusivos de publicação 
e divulgação científica e para atividades formativas de educadores. 
 
Lajeado/RS, __ de __________ 2015. 
 
Nome da criança: __________ 
Responsável legal pela criança: Nome Legível: __________ 
Assinatura: __________ 
CPF: __________ 
Graduanda do Curso de Pedagogia__________ 
 
 
